
E
m Araripina, no Sertão do Araripe, o prefeito Raimundo
Pimentel (UB) viu seu planejamento estratégico sentir aba-
los após o vazamento dos nomes que comporão a chapa go-

vernista para disputar estas eleições municipais. O anúncio oficial
estava marcado para uma entrevista coletiva nesta quinta-feira (6),
pode ter colocado fim nesse momento.

A chapa, composta por duas mulheres, terá Ana Paula Ramos, ex-
secretária de Educação e sobrinha do ex-governador José Ramos,
como pré-candidata à prefeita. Camila Sampaio, filha do ex-prefeito
Lula Sampaio, será a vice. A revelação expõe uma clara ruptura com
o atual vice-prefeito, Evilásio Mateus (UB), que declinou do con-
vite pois, segundo fontes, esperava ser o cabeça de chapa.

Acontece que os problemas não param por aí. Dez vereadores go-
vernistas, liderados pelo presidente da Câmara, Roseilton Olivei-
ra, manifestaram descontentamento com a condução do proces-
so, alegando falta de democracia na escolha dos nomes. Em um mo-
vimento conjunto, eles afirmaram não aceitar retaliações e exigi-
ram respeito à importância do legislativo municipal.

No fim da tarde de ontem o PDT mudou de mãos e foi parar no
controle do ex-vereador Bringel Filho, que já disse que a legenda
vai anunciar o nome do vice-prefeito Evilásio Mateus como can-
didato a prefeito. É confusão pra mais de metro.

A POLÊMICA DO MICROFONE
A novidade nesta terça-feira (04) na Câmara Municipal de Pe-

trolina foi que a Casa Plínio Amorim adotou um cronômetro para
regular o tempo de fala dos edis durante as sessões, após recla-
mações da vereadora Samara da Visão (PSD). A medida, imple-
mentada pelo presidente Aero Cruz (PDT), visa garantir equidade
na participação dos vereadores, cortando automaticamente o mi-
crofone quando o tempo se esgota. A mudança veio após um in-
cidente em 23 de maio, quando Samara teve sua fala interrompi-
da pelo vice-presidente Manoel da Acosap (UB), fato que gerou acu-
sações de machismo e exigiu um posicionamento da Mesa Direto-
ra. O presidente reforçou que um sininho de advertência avisará
quando restar um minuto, garantindo uma distribuição justa do
tempo entre os representantes do legislativo.

VAI TER QUE PAGAR A CONTA
O Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco (TCE-PE) con-

siderou irregular a gestão fiscal da Prefeitura Municipal de Calumbi,
no Sertão do Pajeú, no exercício de 2019, responsabilizando a ex-
prefeita Sandra de Cácia Pereira Magalhães Novaes Ferraz. Na 35ª
Sessão Ordinária da Segunda Câmara, realizada em 9 de novembro
de 2023, foi constatado que a prefeitura ultrapassou os limites le-
gais de despesa com pessoal, atingindo 61,98% e 69,02% da Receita
Corrente Líquida (RCL) nos dois primeiros quadrimestres de 2019,
acima do limite de 54% estabelecido pela Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF). Em decorrência, a ex-prefeita vai ter que pagar a
conta, já que foi multada em R$ 7.920,00 por não adotar medidas
para reduzir essas despesas, configurando assim infração admi-
nistrativa.
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A publicação
“Conversa com

Edmar Bacha” é
uma entrevista

com um dos
principais

responsáveis pelo
desenvolvimento 
e implementação

do Plano Real 

Cristovam
lança novo
livro sábado
no Recife

MAGNO MARTINS
DE BRASÍLIA

O
ex-ministro Cristovam Buar-
que, também ex-senador e
ex-governador do Distrito Fe-

deral, lança no Recife seu novo livro,
“Conversa com Edmar Bacha”. Será
no próximo sábado, a partir das 17h,
na Academia Pernambucana de Le-
tras. Economista, Bacha foi um dos
responsáveis pelo desenvolvimen-
to e pela implementação do Plano
Real.

Trata-se de uma entrevista sensa-
cional na qual Bacha rememora os pa-
péis que desempenhou na economia
e na educação brasileira, bem como
analisa e discute com Buarque temas
recentes da economia do País. Mi-
nistro da Educação durante o pri-
meiro governo Lula, Cristovam foi

criador do programa de transferência
de renda Bolsa Escola, depois incor-
porado a nível federal pelo ex-presi-
dente Fernando Henrique Cardoso e
renomeado como Bolsa Família pelo
governo Lula.

“O sentimento que tenho aqui, na
minha terra, é da simpatia que rece-
bo com muito carinho dos meus con-
terrâneos. A retribuição disso é a mi-
nha simpatia com a população que
vai me prestigiar no Recife. Fico mui-
to feliz de estar aqui, novamente, “,
disse, em uma rápida conversa com
este blogueiro, na qual fiquei muito
honrado com a declaração elogiosa
sobre a biografia que escrevi sobre
Marco Maciel. “Li, gostei muito e a in-
dico como um dos meus livros pre-
feridos”, afirmou.

O interlocutor de Cristovam no li-
vro é Edmar Bacha, economista e

principal formulador e implementa-
dor do Plano Real durante o governo
Itamar Franco (1992-1995). Antes de
assumir o plano de estabilização mo-
netária, o economista era conhecido
como um dos criadores de programas
de pós-graduação em Economia no
País e presidente do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Foi ele quem convidou Cristovam a
voltar para o Brasil, depois de nove
anos no exterior, para assumir uma
cadeira de professor na Universida-
de de Brasília (UnB).

Na conversa, Cristovam propõe
reflexões para relembrar o passado
brasileiro desde os anos 1960 e ima-
ginar o que o futuro guarda para a
nação. A dupla retoma os rumos da
economia brasileira desde a dita-
dura militar (1964-1985) até os atuais
desdobramentos de políticas pú-
blicas do governo federal. A obra foi
idealizada em setembro de 2022,
quando Cristovam convidou Bacha
para a realização nos moldes de
outras três conversas já publicadas
pelas editoras.

O livro vai além do diálogo entre os
intelectuais ao permitir espaços en-
saísticos de Cristovam. As reflexões
sobre temas urgentes do Brasil e do
mundo trazem ao leitor impressões
sobre educação, combate à pobreza,
ecologia, relações internacionais,
distribuição de renda, controle fiscal,
trabalho, inteligência artificial e tan-
tos outros.

O prefácio é assinado pela jorna-
lista Miriam Leitão, que define a
obra como uma “conversa entre
duas pessoas inteligentes”. “E se,
por acaso, a leitora e o leitor tiverem
uma visão diferente da exposta por
Bacha e Cristovam, estão também
convidados a entrar neste livro e
conferir o que eles estão dizendo. O
Brasil precisa de muita conversa
entre visões distintas, desde que
plausíveis. E democráticas”, resume
a jornalista.


